CELEBRAÇÃO DO MATRIMÓNIO

DENTRO DA MISSA
MANUEL E MARIA

Oficiante: 
Pe. Amaro Gonçalo F. Lopes

Data
I. RITOS INICIAIS
Entrada dos noivos

Cântico de entrada

Acolhimento e saudação
Oração coleta

P- Oremos. Senhor, nosso Deus, que, desde a criação do género humano, quereis a união do homem e da mulher, uni pelo vínculo santo do amor estes Vossos servos Manuel e Maria, que hoje se comprometem na aliança matrimonial e fazei que, dando frutos de caridade, sejam testemunhas do Vosso amor na santa Igreja. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.
II. LITURGIA DA PALAVRA
1.ª LEITURA: Gn 1,26-28.31a ou outra leitura do Antigo Testamento (exceto no tempo pascal)
Leitura do Livro do Génesis
Disse Deus: 

«Façamos o homem à nossa imagem e semelhança. 
Domine sobre os peixes do mar, 
sobre as aves do céu, 
sobre os animais domésticos, 
sobre os animais selvagens 
e sobre todos os répteis que rastejam pela terra». 

Deus criou o homem à sua imagem, 
criou-o à imagem de Deus. 
Ele os criou homem e mulher. 

Deus abençoou-os e disse-lhes: 

«Crescei e multiplicai-vos; 
enchei e dominai a terra. 
Dominai sobre os peixes do mar, 
sobre as aves do céu 
e sobre todos os animais que se movem 
sobre a  terra». 

Deus viu tudo o que tinha feito: 
era tudo muito bom.

Palavra do Senhor. 
R. Graças a Deus.
Salmo Responsorial: 
A terra está cheia da bondade do Senhor! (ou outro Salmo à escolha)
2.ª Leitura: 1 Cor 12, 31. 13, 8a – ou outra leitura do Novo Testamento
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 
Aspirai com ardor aos dons espirituais mais elevados. 
Vou mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo: 
Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, 
se não tiver amor, sou como o bronze que ressoa 
ou como o címbalo que retine. 
Ainda que eu tenha o dom da profecia 
e conheça todos os mistérios e toda a ciência, 
ainda que eu possua a plenitude da fé 
a ponto de transportar montanhas, 
se não tiver amor nada sou. 
Ainda que distribua todos os meus bens aos famintos 
e entregue o meu corpo para ser queimado, 
se não tiver amor, de nada me aproveita.

O amor é paciente, o amor é benigno; 
não é invejoso, não é altivo nem orgulhoso; 
não é inconveniente, não procura o próprio interesse; 
não se irrita, não guarda ressentimento; 
não se alegra com a injustiça, mas alegra-se com a verdade; 
tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 
O dom da profecia acabará, 
o dom das línguas há de cessar, 
a ciência desaparecerá; 
mas o amor não acaba nunca. 

Agora permanecem estas três coisas: 
a fé, a esperança e o amor; 
mas a maior de todas é o amor. 

Palavra do Senhor. 

R. Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
Evangelho: Mt 7,21.24-29 – ou outro Evangelho
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: Todo aquele que ouve as minhas palavras e as põe em prática é como o homem prudente que edificou a sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as torrentes e sopraram os ventos contra aquela casa; mas ela não caiu porque estava fundada sobre a rocha. Mas todo aquele que ouve as minhas palavras e não as põe em prática, é como o homem insensato que edificou a sua casa sobre a areia. Caiu a chuva, vieram as torrentes e sopraram os ventos contra aquela casa; ela desmoronou-se e foi grande a sua ruína. Quando Jesus acabou de falar, a multidão estava admirada com a sua doutrina, porque ensinava como que tem autoridade e não como os escribas. 
Palavra da Salvação.
R. Glória a Vós, Senhor!
Homilia

III. RITO DO MATRIMÓNIO
P- Noivos caríssimos: viestes à casa da Igreja para que o vosso propósito de contrair Matrimónio seja firmado com o sagrado selo de Deus, perante o ministro da Igreja e na presença da comunidade cristã. Cristo vai abençoar o vosso amor conjugal. Ele, que já vos consagrou pelo Batismo, vai agora dotar-vos e fortalecer-vos com a graça especial de um novo sacramento para poderdes assumir o dever de mútua e perpétua fidelidade e as demais obrigações do Matrimónio. Diante da Igreja, vou, pois, interrogar-vos sobre as vossas disposições.

Diálogo antes do consentimento

P- Manuel e Maria, viestes aqui para celebrar o vosso Matrimónio. É de vossa livre vontade e de todo o coração que pretendeis fazê-lo?

Noivos: É, sim.

P- Vós que seguis o caminho do Matrimónio, estais decididos a amar-vos e a respeitar-vos, ao longo de toda a vossa vida?

Noivos: Estou, sim.
P- Estais dispostos a receber amorosamente os filhos como dom de Deus e a educá-los segundo a lei de Cristo e da Sua Igreja?

Noivos: Estou, sim.

Consentimento

P- Uma vez que é vosso propósito contrair o santo Matrimónio, uni as mãos direitas e manifestai o vosso consentimento na presença de Deus e da Sua Igreja.

Noivo: Eu, Manuel, recebo-te por minha esposa, a ti, Maria, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.

Noiva: Eu, Maria, recebo-te por meu esposo, a ti, Manuel, e prometo ser-te fiel, amar-te e respeitar-te, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, todos os dias da nossa vida.

Aceitação do consentimento

P- O Deus de Abraão, o Deus de Isaac, o Deus de Jacob, o Deus que uniu os nossos primeiros pais no paraíso, confirme e abençoe (+) em Cristo o consentimento que manifestastes perante a Sua Igreja, para que o homem não separe o que Deus uniu. Bendigamos ao Senhor!

R. Graças a Deus.
Bênção e entrega das alianças

P- Derramai, Senhor, a Vossa bênção sobre estas alianças que abençoamos em Vosso nome, para que os esposos que as vão usar, guardando íntegra fidelidade um ao outro, permaneçam na Vossa paz, obedeçam à Vossa vontade e vivam sempre em mútua caridade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.

Esposo: Maria, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Esposa: Manuel, recebe esta aliança como sinal do meu amor e da minha fidelidade. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.

Cântico: Por Tuas mãos foram criados. À Tua imagem, homem e mulher os criaste. Por Tuas mãos foram criados. Tu deste-lhes a Vida! (ou outro cântico)
Oração dos fiéis

P- Irmãos caríssimos: celebrando o especial dom da graça e da caridade, com que Deus Se dignou consagrar o amor dos nossos irmãos Manuel e Maria, confiemo-los ao Senhor, dizendo: 
R: Ouvi-nos, Senhor!
1. Pela Santa Igreja de Deus, para que seja no mundo sinal e instrumento da unidade dos homens com Deus e dos homens entre si. Oremos, irmãos. 

R. Ouvi-nos, Senhor!

2. Por estes novos esposos, Manuel e Maria, para que nunca lhes faltem os dons da alegria, do amor, da paciência, do perdão e da paz. Oremos, irmãos. 

R. Ouvi-nos, Senhor!
3. Por todos quantos estão na vida e na história deste casal: seus pais, irmãos, familiares e amigos. Para que, nas dificuldades e desafios da vida destes esposos, se revelem sempre próximos e atentos. Oremos, irmãos.

R. Ouvi-nos, Senhor!
4. Pela Paz no mundo, pelas vítimas do terrorismo, da violência, da fome e da guerra. Oremos, irmãos.

R. Ouvi-nos, Senhor!

(outras intenções)

5. Por todos nós aqui presentes, para que saibamos contemplar no amor destes esposos, o dom divino da Caridade, pela qual o Senhor Se entregou e deu a vida por nós. Oremos, irmãos.

R. Ouvi-nos, Senhor!
P- Deus eterno e omnipotente, derramai benignamente a Vossa graça sobre os Vossos servos Manuel e Maria que hoje se uniram em Matrimónio e confirmai-os no amor fiel e santo. Por Jesus Cristo, nosso Senhor.
R. Ámen.
Credo (se for obrigatório)
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons – Ofertório

No momento da apresentação dos dons, se parecer oportuno, os esposos levam ao altar o pão e o vinho.

Oração sobre as oblatas

P - Aceitai, Senhor, os dons que Vos apresentamos, para que seja abençoado este Matrimónio; Vós que sois o autor de tão grande sacramento, sede também a sua providência e proteção. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Prefácio do Matrimónio

V. O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós.
V. Corações ao alto.
R. O nosso coração está em Deus.
V. Dêmos graças ao Senhor, nosso Deus.
R. É nosso dever, é nossa salvação.
(este ou outro prefácio)
Senhor, Pai santo, Deus eterno e omnipotente.

É verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação

dar-Vos graças, sempre e em toda a parte,

por Cristo, nosso Senhor.

Na Vossa bondade criastes o género humano

e o elevastes a tão grande dignidade

que na união nupcial do homem e da mulher

imprimistes a imagem viva do Vosso amor.

Por amor lhe destes a existência

e o chamais incessantemente à lei do amor,

para que se torne participante do Vosso amor eterno

e, neste mistério admirável,

o sacramento que consagra o amor humano

seja sinal e penhor do Vosso amor divino.

Por isso, com os Anjos e todos os Santos,

proclamamos a Vossa glória, cantando numa só voz:

Santo (cantado)

Oração Eucarística II (ou outra à escolha)

V. RITOS DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Bênção nupcial 

(noivos ajoelham e inclinam a cabeça)
P- Invoquemos, agora, irmãos, para estes esposos, a bênção de Deus, para que Ele acompanhe com a Sua proteção aqueles que uniu pelo sacramento do Matrimónio: 
(pode escolher-se outra oração de bênção)
«Pai Santo, criador do universo, que formastes o homem e a mulher à Vossa imagem e quisestes abençoar a família por eles formada, humildemente Vos suplicamos por estes servos que hoje se unem pelo sacramento do Matrimónio. Desça, Senhor, sobre esta esposa Maria e seu marido Manuel a abundância das Vossas bênçãos, e a virtude do Espírito Santo inflame os seus corações, para que, no dom recíproco do seu amor, alegrem com seus filhos a família e a Igreja. Eles Vos louvem, Senhor, na alegria e Vos procurem na tristeza; no trabalho sintam a Vossa ajuda e nas dificuldades a Vossa consolação; rezem na assembleia cristã e sejam Vossas testemunhas no mundo; e, depois de uma vida longa e feliz, alcancem, com todos os seus amigos, a felicidade do reino dos Céus. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo». 

R: Ámen.

Rito da Paz

Cordeiro de Deus
Comunhão
Cântico de Comunhão
Oração depois da Comunhão
P- Oremos. Senhor, que nos fizestes participantes da Vossa mesa, concedei a estes Vossos servos, hoje unidos pelo sacramento do Matrimónio, que, vivendo sempre em união convosco, deem a todos bom testemunho do Vosso nome. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
Entrega do ramo a Nossa Senhora (ou no final)

Cântico mariano: «Ave-maria» (ou outro)
VI. CONCLUSÃO DA CELEBRAÇÃO E BÊNÇÃO FINAL 
(noivos inclinam a cabeça em sinal de pedido de bênção)
P- Deus Pai vos conserve unidos no amor para que habite em vós a paz de Cristo e permaneça sempre em vossa casa. R. Ámen.

P- Sede abençoados nos filhos, ajudados pelos amigos e vivei com todos em verdadeira paz. R. Ámen.

P- Sede testemunhas do amor de Deus no mundo, socorrendo os pobres e todos os que sofrem, para que eles vos recebam um dia, agradecidos, na eterna morada de Deus. R. Ámen.

P- E a vós todos, aqui presentes, abençoe-vos Deus Todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo. R. Ámen.
[Entrega do ramo a Nossa Senhora

Cântico mariano: «Ave-maria» (ou outro)]
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